
Inicio

determinação grosseira
da situação na interse-
ção, baseada na ordena-
ção do espaço e na neces-
sidade de trânsito para
as auto-estradas longas

categoria e função das
estradas a serem
interconec-tadas

análise do tráfego e do
trânsito; planta dos tra-
çados dinâmicos; parti-
cipação do tráfego de
carga pesada e oscilações
horárias dos fluxos

as
distâncias

 à outras interseções
são aceitáveis?

é
permitido uma

modificação do sistema
de sinalização de itinerário,

uma  junção com
outras interseções ou

assemelhados?

não

não

simsim
relevo na área da interse-
ção, pontos obrigatórios;
posicionamento relativo
das estradas a serem
conectadas na área

avaliação grosseira das
influências sobre o meio
ambiente; clima, emis-
sões de ruídos, emissões
de materiais poluentes

posicionamento da
interseção considerando
grosseiramente o aspecto
econômico

esboço da planta do
plano horizontal

não

esboço da interseção

esboço da planta do
plano vertical

esboço das seções
transversais

a
drenagem das águas
da pista satisfaz?

sim

não está assegurada a
distância de

visibilidade para
paradas?

não

sim

está
assegurada a
distância de

visibilidade para
movimentação

inicial?

sim

não

está
assegurada a

distância de visual de
aproximação? (esta
distância é desejável

porem não
necessária)

sim

não não

sim

as
influências no meio-

ambiente são
permitidas?

projeto de medidas adi-
cionais para a proteção
contra emissões

definição do equipamento
da interseção: sinalização
(placas), dispositivos para
a segurança, iluminação e
outros

são
justificáveis os custos
devido a adoção de
um modelo superior

ao mínimo?

não
IS-02

sim

elaboração do projeto

fim

numeração dos passos

item da DCE-I-2 ou outras
diretrizes

não

sim

existe a
possibilidade de

remediar através da
modificação das
áreas parciais?

escolha do tipo de inter-
seção sob os aspectos de
praticidade e de economia

escolha da velocidade de
projeto para os ramos in-
dividualmente, baseada
na importância do trân-
sito e assemelhado. Com
isto a determinação de
valores limites de traçado

escolha das seções trans-
versais dos ramos e deter-
minação do traçado destes

escolha dos tipos de
estra-das e configuração
de even-tuais áreas para
entrelaçamentos

escolha dos tipos de
saídas

os
volumes de

 tráfego antes, no
interior e depois das

áreas parciais da
interseção são
permitidos?

não

sim

não

a
pré-sinalização e a

indicação de itinerá-
rios podem ser feitos

sem dúvidas?

sim

PAP

Quadro 56: Fluxograma das Tarefas de Uma Concepção

O desenrolar de uma concepção de uma interseção a
níveis diversos está  representado no Quadro 56, em
conjunto com os necessários retornos.

O fluxograma fornece indicações sobre os itens das
presentes diretrizes que deverão ser observados em cada
etapa individual do trabalho.

7. Desenrolar de Uma Concepção
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